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410LONIAS MILITARES, CATTIEQUEZE, E CIVILIZAÇAõ DOS INDIGENAih

Foi organisado por meo antecessor o regulamento das cobaias
'Militares e nomeado .um Official reformado para commandante
que se havia de estabelecer ã margem do rio ',Uacari para prote-
ger Os habitantes de -Caravellas da invazao dos lndios barbaros, e ir
'Chamando á Sociedade civil as bordas errantes destes Indigenas, me-
recedores -de melhor sorte. Foro tantos os embaraços que encontrou
em sua missão 'apostolica Fr. Caetano de Troina encarregado da ca-
thequeze dos Indios que habita.° as margens do Mucuri, houve tanta
difficuldade em achar individuos que servissem para a colonia mili-
tar projectada, que o religioso capuxinho pedia sua demissão a rneo
antecessor, e este apegar do afan com que se empenhara em tão util
estabelecimento declarou no acto de largar a presidencia d'esta
Provincia que desesperava de tal empreza, que tinha sido impossi-
'vel- realizar por falta da cooperação que he necessario achar no povo
para levar ao fira semelhantes estabelecimentos.

Certo dos desejos que mostra o Juiz de Direito de Cara-
-vella.s de ver estabelecida a colonia de Mucurí, encarreguei-o de
dispor individuos de soa Comarca para nella se alistarem e deter-
minei ao Commandante da dita colonia que para alli fosse quanto
antes com os poucos individuos, que aqui pôde matricular para
de accordo CUM o dito Juiz de Direito dar começo ao estabelecimento.
Acaba de partir o Commandante com 30 praças, e 40 pessoas
de familia desta Colonin.

A falta mais sensivel lie a de hum Miesionario, que se dedique
á Cathequese .d'alguns Inches sem reparar nos. obstacalos, á imitação
.dos Vieiras , Las Gases, e Anxietas , verdadeiros apostolos
Religião Catholica. Na penaria que ha de C a puxinhes Italianos,
.s5. a Associação da Propagação da Fé nos poderá fornecer esses
verdadeiros civilisadores dos Indiginas da America. Espero que
o Ekcellentisimo Diocesano possa alcançar os Missionarios que
pdio, e á proporyo dos benefícios que elles forem liberalisando
na Catbequese intlarne-se o zelo d'outros Religiosos que ha entre
alés capazes desse secrificio, que se pode julguro mais meritorio
a bem da .hurnanidede.

Em quanto nao ie facil estabelecer nos Rios Pardo e Belmonte
colonias militares, cenvem ter hum destace.eiento de .20 eaaardas
policiaes no salto e na C-,choeirin!aa do rio Pardo e no salto-grande
do rio .Beltnonte, para proteger os commerciantes ,de sul-,, e os
agricultores,da invasão dos indios barbaros; estes guardes merecem
gratificações correspondentes ao incommodo do legar para onde
vão



Até seria profieuo i civilisação dos indigenas proporcio-
nar premios ao eommandante do destacamento ou da coloria
militar que attrahisse algumas familias das que errão nas mattas
do Sul desta Provincia. Foi já authorisado o Juiz Municipal e
Delegado de Belmonte e canavieiras á. pôr o .destacamento do
Salto do rio Pardo. Engarreguei a hum Oficial .cl'Artilheria a
exploração deste Rio desde a extrema desta Provincia com
a de Minas até o Salto, incumbindo-o logo da extracção das
pedras, que tornão mais perigosa a passagem das canoas, para
depois deste reconhecimento determinar o lugar onde deve ser.
estabelecida a outra colonia militar que meo antecessor projectava.
A margem deste Rio, entre a barra da Vereda e Catolè se acha
a nova /fia de Santo Antoniw,da. Cruz, de Indigenas á pouco
errantes, os quaes forão domesticados pelo zelo apostolico de Fr.
Francisco de Falerno, digno imitador de Fr. Lodovico, Vigario da
Aldea de S. Pedro de Alcantara. A Aldea de Carnacans,reunidos
no sitio das Ferradas, termo da villa dos Ilheos, sob a direcção
de Fr. Lodovico pode servir de modelo ás que se formarem
nesta provincia, assim como o seu vigario he digno de ser imi-
tado. como o Relíeioso que no presente seculo melhor .desempenhou
nesta Provineia a espinbosa tarefa de cathequisar indigenas e
tratalos como filhos da Religião Catholica.

Em geral os Indígenas sao doceis, posto que desconfiados
do mal que á muitos se tem feito nessas entradas em que erão
tratados como inimigos a ferro e fogo; o que falta he huma
dedicação verdadeiramente apostolica era muitos que, se enearregão
da cathequese, e a cooperaçao constante de que elles precisão
para levar ao cabo sua missão.

Todas essas rnagestosas niattas. que cobrem as margens do
Rio de Contas e dos mais rios que fico ao sul delia até Os
rilhes desta Provincia com a do Espirito Santo e de Minas tem
diferentes tribos de indi,aenas errantes, que arneação a segurança
dos habitantes do centro, e mesmo os de algumas vilas, que
ficão ao Sul do rio Pardo. Não deve a administraçao poupar des-
pezas, nem deixar-se atar por considerações de qualquer ordem
que sejão na gloriosa tarefa de tomai-os pacificos. e dar-lhes o
gozo #sis vantajens da vida social.

Tenlio animado a communicação das Vilas de Minas e da
barra do rio de contas pela navegação do dito rio, e abertura
de numa estrada pela margem do .mesmo para encontrar-se com
as que se vao ábrindo ,.de Valença ,e Carnaenft para as. Villas
da Victoria e rio Pardo, em direcção á Provincia de Minas, aprovei-
tando a disposição de alguns cidadãos da Villa da Barra do
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Rio de .Contas, que por zelo do bem publico tentão - abrir esta
commúnicação; que muito facilitará a cathequesc dos lndios que
errão- nas immediações do rio de Contas.

'Com este fim e com o de facilitar .o Commercio da Villa
dos Ilheos com o das da Victoria e rio Pardo, mandei limpar a
estrada que ha de Ilheos para a Victoria, a qual passa mui proxima
ao rio Pardo,e pelo mão estado em que vai ficando he pouco frequen-
tada 'ao passo que Ilheos cresce em commercio, e preeiza de
estender suas communicações ao centro da Província.

De grande protecção carecem os Indios aldeados a muitos
annos,porque suas terras andão uzurpadas pelôs poderosos do lugar.
.As.Cámaras e os Vigarios que poderião lembrar suas urgeccias,
aquellas no temporal,e estes no espiritual, são ás vezes quem lhes
causa damnos,pois alguns directores dindios se queixa õ de q' as Ca-
lmaras, outros que os vigarios, Ihe tem uzurpado suas terras sob di-
versos pretextos e nenhum beneficio lhes fazem. Os Juizes d'Orfaos

om rarissiinas excepções nada tem praticado, que redunde em pro-
veito desta. classe de indivíduos carecedores de todo o favor do Go-
verno.

Baixou hum decreto Imperial creando huin director geral e
dando mais algumas providencias sobre os indios; ainda Mio he
tempo d'informar-vos que bens tenho produzido as disposições
deste decreto, cuja execução he mui recente e tem-se limitado por
ora á nomeação, que fez .o Governo do Director Geral, de cujo zelo
espera á Presidencia alguns beneficios aos Indios aldeados, que
padecera- a falta de hum protector, que arrostre muitos interesses
particulares e considerações pessoaes.

NA VEGAÇAõ.

Assaz atrasado se acha o cornmercio na Provincia por falta de
navegaeão.tanto nos rios caudalosos, que a atravessaõ,como na costa
do AtIontico, que a banha desde Rio real até Porto Alegre, entre 12
e 19.° grãos de latitude.

Depois do magestozo rio de S. Francisco que atravessa as Pro-
vindas de Minas; Pernambuco, Bahia, Sergipe, e Alagoas, e he na-
vegarei da Caxoeira de Paulo Affonso para eirna nté a de Pa. porá,
podendo cornmunicar o Joazeiro, Painbú, Campo largo, S. Rita, Pi-
Lie- Arcado, Chique-chique e Villa da Barra com algumas comarcas
de Pernambuco e de Minas, e servir ao commercio de Minas com
esta Provincia, mediante uma boa estrada de Joazeiro para a Ca-
xoeira, temos o Rio 'Grande de- Belmonte ou Giquitiiihonlia, o Rio
Pardo e e Muctui que Se podem' tornar navegaveis e facilitar o
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com mercio de outras comarcas de Minas com as de Caravellas,Porto
Seguro, e lkeos e com esta capital.

Pri 1843 a presidencia desta provincia leveu ao ccnhecimento do
Governo imperial os exames que mandara fazer no rio Belmonte pe-
lo Engenheiro André Przewodtaaa,ck afim de se fazerem as obras ne-
cessarias para a sua navegaçao e fileilitar-se o cornmercio pelas
suas agoas entre esta provinda e a de Minas,por. achar-se embaraça-
ria no espaço de 8 lagoas pelas Caxoeiras do infel no e do Salto
grande a navegação do dito rio. O governo consultando o conselho
d'estado resolve° que fosse authorisada a formação de huma compa-
nhia que se encwregue de facilitar esta navegação até a Caxoeira
do Salto-grande, obrigada a encorporar-se a qualquer outra que para
diante se forme para concluir a navegação de todo o rio até -a Pro-
vincia de Minas, visto ser esta obra das que huma se, força deve érn-
prenhender e executar. Alguns Mineiços moradores na passagem de
S. Anna, proxillios ao rio Parda, chegarão a Villa de Belmonte a 11.
do Julho do unno passado trazendo pelo rio Giquitinhenha toucinho
para o commercio de sal. Uma associaçi:o desta Villa fión-lhes todo.
(.) sal que elles poderão conduzir para animar este commercio e pe-
dio á Presidencia hum destacamento para ser collocado no Salto-
grande e proteger os que transitÁn Com os productos de sua indus-
tria dos attaques dos bichos selvagens, no que foi, satisfeita,- como.
ja vos disse no artigo antecedente.

Mandei fazer huma-exploraço no rio Parda em quaalo mais re-
gulares' exumes se não podem praticar por filta de hurna cammissão
de engenheiros, e officiaes de Marinha, que trate dos trabalhoS hir
draulicas de que preciza a Prol.incia.

A poucos dias recebi informações do Juiz Municipal de Canavieiras
sobre a navegação deste rio. Da sua foz até a Cachoeirinha navega-se
iivremeate na- distrincia. de quasi 20 lagoas,. Entre: a'Cisoeirinha e o
Salto ha perto de 15 lagoas, cuja navegação he embaraçada Por Ca-
xoeiras, do Salto para cima. ha. peque-nas Caxoeiras que não embara-
ção de,todo a navecraçao até a povoação do Jacú, donde ha estrada
para a Aldèa de S. antonio da Cruz, por outros chamada Mda da
Mangerona, a qual fica pertoda.Villa da Victoría. 'desta Provincia e
da Villa do ria Pardo da Provincia de Minas. No fim de Agosto pre-
terito farão tres canoas com generos n importancia de mais.: de
1:000$000.deCanavieiras para a Provinéia de Minas pelo rio Pardo
e ia descerão com productos Provinain. O juiz: nuniaipal.
pede hum destacamento para a Caxoeirinha: aautro para o Salto com
vencirnentos superiores aos que tem es outros.policiaes, o que me pa-.
rece mui rusoava4

5
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A navegação do rio Mucuri, que Fie praticavel até a barra de

todos os Santos na Província de Minas, pode-se animar, realizado q'

seja o estabelecimento da colonia militar de que vos faltei, e obtido
hum Missionario que vã em lugar de Fr. Caetlíno de Troina cathe-
guisar os selvagens, que infestatts margens d'aquelle rio e difficul-
tão sua navegação.

. Foi a pouco tempo explorado o Mucuri por ordem da Presidencia
da Provincia de Minas, que acaba d estabelecer na barra de todos
os Santos hum quartel para a companhia de Pedestres da comarca
de Minas-novas. A navegação destes rios,que podem facilitar o trans-
porte das mercadorias das duas Províncias mais ricas depois da ca-
pital do Imperio, e dar grande impulso ao seo commercío reciproco,
não deixa de merecer a solicitude do governo Imperial, ao qual
compete promovei-a.

O Rio do Contas que fica a/4 gr. e 18 minutos de latitude he nave-
gavel de sua foz até a Cachoeira da Pancada,na distancia de quatro
lagoas; depois a Pancada e outras Cachoeiras menores embaração a
navegação até a povoação dos Funis, q' é ponto conhecido nos mappas
parciaes da Provincia; dos Funis para cima hté onde lhe faz barra o
Brumado seu tributado na villa de Minas do rio de tontas cons-
ta que nada ha que embarace a navegação em canoas, alem do
receio de assalto dos Indios Selvagens. Este rio precisa de ser
examinado por peritos, que verifiquem estas informações. Alein
da Vantagem que ha em abrir communicações entre a Villa que
fica na sua foz com a de Minas, outra se offerece, pois que a
estrada mandada abrir pela Vila da Victoria até a extrema- desta
Provincia com a de Minas no districto do rio Pardo, depois
de atravessar o rio da Contas, ramifica-se para Caniamú, Valenca.
e Nazareth, e assim se extenderão as relações commerciaes
todas estas Villas com as que fica() á margem do rio de Contas,
nada menos caudaloso que os mais nataveis da Provincia, depois
.do rio de S. Francisco.

Na Villa dos Ilheos ha- alguma navegação interna pelos rios
caxoeira e Fundão augraeatada depois que o Canal de ltaipe
OS 'tornou. communicaveis. Consta que este Canal se acha em
.parte obstruido, ou por não ter sido bem acabado, ou por força
natural do tempo

Na falta de Engenheiro que possa transportar-se a aquella
vila, tendo tantas Obras urgentes na Capital e mais visinhanças,
trato de, ençarregar o concerto desta obra a alguma pessoa que
tenha capacidade Pará dar conta dá sua execução, pois he ineontes-
taVei u utilidade deste Canal. .Pode commtinicar-se a bshia de
Caraatnü e MáraCi com 'a* do Morro de São Paulo, dentro
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qual ficão as villas de Valença, Cairú. e Boipeba, abrindo-se hurrt
Canal de pouco mais de meia legaa entre o rio Amaro e o ria
do Campo, que podesse unir o ria Serinhaem ao de Boipeba.
Tambem poder-se- ha communicar a b:ihia do Morro com os rios
de Jaguaripe, e Itapa:ica por meio de hum Canal que 4-e+e-do
rio raOpea Jiquiriça e de4e ao do Jaguarii)e na distancia de
tres legoas ou pouco menos.

Nesta obra que elevaria muito o eommercio das villas do
Sul evitando os perigos da barra de Jaguaripe, conhecida por
barra falsa, onde se perdem annualmente dezenas de barcos, e
muitas vidas, gasta-se pelo menos hum milha° de crusados, e deve
ella, ser feita em poucos rumos.

Em quanto o cofre Provincial não poder despender centenas
de contos de reis em ermos successivos não convirá emprehender
por conta da Provincia este grande melhoramento de navegação
interna, o qual por sua importancia merece que o Governo

Impeperalo mande fazer,
Tendo a lei do orçamento dado fundos ,para o exame da

parte do canal que segue do rio Jaguaripe ao de Jiquiriçá em
execução da Lei numero 239,, que mandou orçar a obra e dar
o seu plano, ainda náa foi possivel executal-a por falta d'Enge-
nheíros, .que para cuidar de trabalho tão dífficil deixassem as
urgentissimas obras da Capital. Os estudós e trabalhos graficos
neeessarios para hum canal deste porte exigem, tempo e muita
pratica a par de sufficientes habilitações; o orçamento exacto ou
ainda aproximado não se pode fazer. No estado em que se tent
achado a repartíeão das obras publicas no corrente anno finan-

ceiro não era possivel emprehender este serviço, que julgo da
maior consideração e de incontestavel interesse ao commércio
da Provincie-.

O rio Paraguassú que passa pela Caehoeira, e tantos estragos
tem feito á mais elegante das Cidades 'da Provincia, merece a
attenção do governo tanto para facilitar-se a sua navegação que
he ainda de maior interesse depois da descoberta dos diamantes

.Ghapada de Sincorã, como para indireitar o 'seu Curso, ou
fazer-se, qualquer melhoramento, .que possa diminuir a'impetuo.sidade

de suas enchentes.
Obra de tanta ponderação não he possivel realizal-a sem

muitos. exames e segura probabilidade de atennuar em vez de

aggravar o mal-que se quer evitar, reconheeidaomo he a difficul-
dade de aceertar-se em trabalhos hidraulicos desta ordem.

Uè lambem susceptivel de navegação coM alguns melhora-
mentos que se lhe faça o rio ltapigurft. Outros rios ha na Pro-

-o'
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yincia que são navegavais no curto espaço de huma a trez legoas,
corno o de Porto-seguro ou Santa Cruz, Inhambupe,
Nazareth, Jiquiriçá, Una de Valença e Jiquié; os tres ultimos

servem á conducção de madeiras de suas vertentes até as ultimas
caxoeiras, que ficão pouco acima das villas, que

anhã)Forãotiradas as pedras mais salientes das caxoeir*% rio
Una por esforços do ex-Juiz Munieipal,.a quem. encarregnei igual-
mente de cortar a pedra mole, que uru pouco abaixo da villa de
Valença faz algum estorvo á navegação. As Gamaras Municipaes
desta e outras villas do sul pedem que se realise a construcção
de hum pharol no Morro. de S. Paulo.

O 1.0 Tenente da Armada, Comrnandante do hiate Cassador,
mandado por meo antecessor á Comarca de Valença para informar
sobre este e outros pedidos das Carnatas respectivas, disse que
esta obra era muito urgente para proteger a entrada de todas
as embarcações nacionaes e estrangeiras que vem para o porto
desta Capital, e facilitar mais especialmente o commercio das
comarcas do Sul.

Estou persuadido dos uteis que trará á anvegnção hora farol
rio ponto maritimo mais iu,portant, da Provincia, e faço votos
Pelo seu estabelecimento logo que hJáo meios.

Tenho activado a construção das duas boias, que par indicação
do referido 1.°. Tenente da Á rrnada mandou meu untect;ss.,r fazer
110- Arsenal de Marinha para collocar na barra de Jaguaripe com
o fim de marcar a sua entrt(1;1 novepntes.

C, nata-me que os ue tre,: d.;.s ba ces costeiros insistem na
,Opinião de ser mudavt.! C011111WalLeIltk.' o canal da mencionada barra
apezar do que asseverou o c-tnni;:ndante do hiate Eassador. Parece
prudente que se fação novos exames n'aquelle local 'em, tempo
de bonança para assentar-se definitív _mente no que será mais
proficuo para diminuir kincertesa com que lutão OS que navega.°
da costá do Sul para a capital da Provincia.

Seffre demno consideravel o comniereio desta capital com
,as cidades da C.,txoeira e de S. Amaro, depois que a .C3Inpanhia
Éabiana da navegação á vapor cessou totalmente com as viagens
semanárias das barcas desta para aquellas cidades. Esta com-
panhia faltou desde seo começo á niuistaS das condições com que
'se lhe deo o exclusivo. Nunca deo tres viagens po, semana á.
exoeira, jamais fez duas viagens sernanarias á Santo .Amaro;
foi apenas 3 -ou 4 vezes no anno ao Sul da Provincia devendo
ir todos Os meses. Dep-is de successivas e rena adas infracções
do contrato mandou a lei numero 2,18 que pelos meios legaes
se tractasse, da. 'rescisão &lb; para poder-se c;áitratar com outra
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companhia 'que está prompta a tomar a empresa de navegação
a vapor nk.s aguas da Provincia. Informa o Procurador fiscal
que a causa está proxima á ser julgada. Logo que esteja por

senten( a irrevo.)..avel extincto o previle- gio dado á companhia Bailia-
na pertendo con ratar esta ntivegaeo, rujas condições prtncipaes
hão-de,ser-- Quanto á pane interna: Darem duas viagens por
semana á Caxoeira, butua á k.into Amaro, e huma á ltaparica,
Jaguaripe e Nazareth--Ao sul da barra: huma ou duas viagens
por mez a Valença flama viagem / or mez á Camanra, Rio de
Contas, Ilheos, Canavieiras, Belmont,.. Porte) Seguro, Caravellas,
e Porto Alegre. Ao norte: huma viagem taensall Rio Real, Sergipe-,

Cotinguiba, e Rio de S. Francisco.

Algumas providencias tenho dado para prohibir o corte exces-
sivo e o estrago das madeiras de construcção, cem que a natuf
resa enriqueceo as mattas do Sul da Provincia. A conservação
destas madeiras he mdispensavel para nos servirem quando puder
prosperar a nossa marinha mercante, que he o primeiro auxiliar
do commercio. Esta pendente na ssen,blea geral hum projecto
de Lei, que anima a navegação, e pode fazer bens consideraveia

ao Brasil.

COLONISMíA6

Os males moraes e materiaes que pezaõ sobre o BTasil por
ter admittida a escravatura, a Lei, que prohibio a introducção
de escravos novos, e a necessidade imperiosa que hum paiz tão

vasto em territorio tem de braços livres para a agricultura, bradão
por hum sistema de colonisação apropriado ao nosso continente.

Neste artigo temos pago o tributo da inexneriencia; osestran-
geiros, alliciados pela fertilidade do solo que habitamos, tem sido

illudidos em suas esperanças lisongeiras. e assim foi-se desacreditan-

do a colonisação principalmente nesta Provincia.

Antes de 1822 veio. de Francfort para a Villa dos Ilheos

huma colonia de Alemães convidados por certo fozendeiró da

mesma Nação. Estes infelizes forão abandonados em pouco tempo;

e a maior parte delles sucumbiu á fome e á miseria, apesar de

ter S. M. a finada Imperatriz, de saudoza metnoria, mandado soccor-

rer com dinheiro estes desgraçados quartil° soube do triste estadoa

que fora° redusidos. Em 1829 ou 1830 outra calonia tentou:se

estabelecer no termo da nova Bota,-ba; alguma despesa fez

o governo, nada porem se obteve e os Irlandeses que a compunháo

forão se dispersando e acabarão na ruiseria.
6
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So uma colo* ( a Leopoldina ) prosperou nesta Provineia;
estabelecida em 1818 no Termo de Caravelas chegou a formar
:30 fazendas de café montadas em grande escala, que já exportarão
até o amo passado para esta Capital e para a do Imputo 80:000
arrobas de café, e dez mil alqueires de farinha.

Faz pena que tudo isso não seja unicamente .produsido por
braços livres, e que os Suissos ali estabelecidos tenhão ultima-
mente feito amarguradas queixas da Justiça territorial e desEzotado-se
com ela a ponto de dizerem que a colonia ha de ir sendo pouco
e pouco abandonada. Tal' he o mão ,fado, que nos acompanha
no Estabelecimento de colonias, que animem a emigração de agricul-
tores .estrangeiros.

A Companhia de colonisação Belga Brasileira tem desanimado
na empreza de .enviar colonos ao Brasil, segundo o contracto cele-
brado com o Governo Imperial, e trata da emigração para l'exas.
como se á Terra de Sancti Cruz fosse menos fertil e hospita-
leira, .que as mais do continente Americano, e estivesse condem-
nada a não receber emigrados que se dediquem á lavoura. Este
objecto he hum dos que mais devem occupar a vossa solicitude na
prósperidade da Patría.

INDUSTRIA.

Pode-se dfr.er que nenhuma he a industrie, tão atrazada se
acha elle entre nós. Quasi tudo recebemos do estrangeiro já manufac-
turado. Devemos empenhar todos os nossos esforços em adiantar
qualquer processo industrial que se estabeleça na Provincia. As
máquinas de Vapor, que derão huma vida nova á industrie e ao
Comrnercio são de difficil costeio por mendigarmos de paiz estranho
o carvão de pedra

Havendo probabilidades de achar-se tha Provinda este artigo,
foi authorisado o contracto de um perito que o venha explorar.
O °Senhor Vani:ecie encarregado de contraetar na Belgica esse
individue, accusenclo o officio em que se lhe fez essa requisião,
lamenta que a Provi:leia nao estia dipksta a fazer maiores despesas,
que se;ão sufficiente,3 para contractar hum pessoal, que possa entrar
em indagações mais etrectivas e reáés.

No ha nesta Capital huma fundicção capaz de fornecer maqui-
irias de Vapor nem outras peças de que os 1±:ngenhos de assucar
e outras Fabricas precisão; apenas hunia existe na Cidade de
Santo A m aro, e outra que principia a trabalhar na Villa de Valença
poresforSos do Enginheiro director da fabrica de tecidos de algodão,
que vae aii brevemente dar cotneo aos trabalhos desta manu.
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factura, que muitas vantagesns proporciona á industria em
geral .da Provineia, o particularmente á Commarca de Valença,
cuja prosperidade vae em progresso.

Nos rochedos da Villa de Maraft da Comarca dos .Ilheos

foi encontrado hum betume, que examinado por huma commisSão
da escolha do Director da Faculdade de Medicina, achou-se ser a
maltha ou pez mineral, substancia que deve-se procurar obter, attento
o uzo que della se pode fazer para conservar d'entro d'agoa as
cordas e madeiras, compor vernizes, e entrar na Construcção de
terraços, tubos de conducção e reservatorios d'agoa; por isso con-
virá mandar ver se ha abundancia desta materia no lugar em que
foi descoberta, para applical-a aos processos em que pode ser

empregada com proveito.
O Fabrico do assucar vai-se libertando, muito a custo, do

sistema rotineiro, que agrilhoava a industria nesta Provincia.
Huma Sociedade estabeleceo no Engenho Piripiri o aparelho

trazido pelo Doutor Parigot, com o qual fabrica-se o assucar a
vapor pelo sistema do vactio. São lizongeiras as esperanças que
concebe deste melhoramento a maior parte dos fabricantes que
tem visto o assucar Lbricado com o dito aparelho

Pertendendo o fabricante Agostinho Sommier contraetar a intro-
ducção do aparelho de iPerosne e Caiu', com o qual se faz o assucar
a vapor pelo -sistema do vacilo de effeito duplo, pedio meo. ante-

cessor informações sobre este objecto ao Excel. Senhor José de
Araujo Ribeiro, 31inist ro do Brazil em França, e a poucos dias

recebi a reposta, na qual o dito Ministro affirma que os aparelhos
mais acreditados nas Colonius Francezas e Holandezas para o fabrico
do ..ssucar são sem contradice,ao OS de Deresne- e Caill, ja introdu-

zidos na Provincia do Rio de Janeiro por contracto da adrninis-

atio com o .1.11,enheiro Prates; OS (ILIZICS fazem o caldo da cana

render mais de 40 por 010 de qualidade superior ao que dantes se

fabricava. 1:-:stá fora de toda a duvida, nas circunstancias actuaes
da Provincia, a conveniencia de ser a Administração habilitada a
animar os progressos do apparelho já introduzido, e á obter a cqui-

sição do de effeito duplo de Derosne e Caill para regenerar a pro-

ducção mais importante da Baha, do descredito em que tem cahido,

nos mercados estrangeiros. A cal e o carvão animal entrá° na des-

secação e filtração do caldo da cana, segundo os apparelhos referi.

dos ; não merece grande pezo a objecção da falta de carvão ani-
mal para o costeio d'esses appareihos, havendo lugares .no Brazil

onde ha tanta abundancia de gado vacum e cavallar, e sendo tão fa-

cii o processo da verificação deste artigo. A safra finda produzi°

44,739 caixas, 1,451 feixes, e 1,941 barricas.
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A experiencia mostra que em parte concorre para desacreditar

o assucar o uso de grandes caixas contendo quantidade tal, que fa-
cilmente hurnidece e chega a corromper-se, além de dificultar o
transporte, no qual consiste o maior lucro ou damno do Commercio.
Parece hum meio indirecto de animar o transporte mais facil e mais
conservador da pureza do assucar em barricas, saccos ou feixes de
10 a 12 arrobas a diminuiçcao de 1 -§ nos direitos de exportaçaõ
que a caixa provincial percebe actualmente do assucar exportado
nestes pequenos volumes, em quanto não permittem as onerosas das-
pezas da Provincia que fiquem pela sua parte extinctos os direitos
de exportaçaõ nos productos da agricultura.

A plantaçaõ do fumo he de maior interesse, attenta a boa quali-
dade deste artigo de lavoura, que dá o nosso solo e o progresso que
tem o fabrico dos charutos, o qual cumpre por iodos os meios ani-
mar para que alies rivalisem com os de Havana,

Depois do Rio de Janeiro, que dá hum terço do café produ-
zido no Brasil, he a Bahia a provincia que tem o maior quinhão
nesta producção, na qual se emprega parte dos lavradores de
Caravellas, 1Iheos, Cainmarnü, Nova Boipeba e Valeuça, e no
termo de Cachoeira o fazendeiro Gibaut, o qual usa de maquinas,
que interessa generalisar pelas commareas de Valença e Ilheos,
sujeitas ainda a processos rotineiros que trazem acanhada esta
lavoura. Nos Estados Unidos da America tem duplicado de 1 anno a
outro o consumo do café do Bnazil Esta consideraçáo basta para
conhecer-se quanto he util animar a plantaço e facilitar o preparo
do café, que tem consumidor cujas relações commerciaes são a to-

., dos os respeitos da maior vantagem para o Brazil. Calcula-se a ex-
portaçao do café de todo o Inperio em quatro milhões de saccas de
5 arrobas pouco mais ou menos.

Em algumas das vilas do Sul a pouco referidas vae progre-
dindo pouco e pouco a plantação do Cacão,que he de grande interes-
se, e de facil preparo, e muito conviria generalisar na Provincia.
A cultura do algodão até aqui desanimada e quase em 'abandono
dá esperanças de restaurar-se com a continuação da fabrica de te-
cidos estabelecida no Queimado, e com a que está a principiar este
anno os seus trabalhos em grande escala á margem e-querda do

lio Una junto a villa de Valen.:a. O consumo que esta Lbri,-a vae
dar ao algodão das commarcas de limbo e Rio de Cont.us, que
desce pela estrada de Maracás, loje communicada com a de V.ilen-
ça, e o commercio que ella ha de desafiar deste genero produ-
zido .no rio Pardo e outra-; districtos de Minas que coinão com
o Sul desta Província, aio deixarão de animar esta lavoura.


